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Adriano Boaventura

Bruno Gontijo

Na defesa dos interes-
ses dos magistrados, 
e em atendimento às 
suas reivindicações, 
a Amagis acionou, no 
dia 13 de junho, o TJ 
e o CNJ a fim de ga-
rantir o pagamento 
de direitos previstos 
em decisões e reso-
luções do próprio 
Conselho Nacional 
de Justiça e na Lo-
man. No dia 6 de ju-
nho, foi instalada, na 
Assembleia, a Frente 
Parlamentar pelo 
Aperfeiçoamento da 
Justiça.•
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A dedicação e o traba-
lho em prol da Justiça 
e da paz social desen-
volvidos pelos magis-
trados que se aposen-
taram em 2012 foram 
reconhecidos pela 
Amagis em homena-
gem realizada no dia 
27 de junho. Ao todo, 
28 magistrados foram 
agraciados com uma 
placa reverencial.•
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Aposentados recebem homenagem

Amagis aciona CNJ e TJ por 
direitos dos juízes mineiros

Herbert Carneiro e deputados estaduais instalam Frente Parlamentar

Cerimônia enalteceu dedicação e trajetória dos aposentados
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Judiciário e os novos tempos

O
s excessos e o vandalismo de alguns pou-
cos não podem, de forma alguma, com-
prometer nem reduzir a importância das 
manifestações cívicas de milhares que to-
maram as ruas do país por mudanças. Os 

protestos são legítimos como expressão democrática 
de descontentamento com uma situação generalizada 
no Brasil. A Nação está despertando, e isso é necessá-
rio à retomada de consciência nacional em favor do 
futuro do País que já se faz presente... e urgente.

Todas as instituições, incluindo o Judiciário, de-
vem estar conectadas com essa realidade e atender 
aos reclamos e reivindicações do cidadão, que tem 
dito, repetida e insistentemen-
te, que não se vê mais repre-
sentado por nenhuma delas. 
Ninguém está livre da cobrança 
nem deve ficar para trás.

Foram manifestações de um 
desabafo de quem se cansou de 
discursos e promessas que nun-
ca se materializam em melhor 
qualidade de vida e dos servi-
ços públicos. É imperioso que 
manifestemos nossa adesão 
aos apelos dos jovens e aos no-
vos tempos, o tempo das respostas e das soluções aos 
problemas apresentados e, seguidamente, ignorados. 
De tão represadas, as demandas do passado se acumu-
lam às da atualidade e sufocam a realidade presente. 
Não há mais razão, nem nos é dado o direito, para adiar 
as realizações com as quais estamos comprometidos.

O Judiciário, como os outros dois Poderes, e todas 
as outras instituições do País precisam acordar tam-
bém, para refletir sobre seu papel e responsabilidade 
sociais. Não existimos por nós mesmos, temos uma 
razão de ser e os destinatários finais de nossas ações 
são a cidadania e a democracia. Se não entendermos 
isso, ficaremos atados às práticas ultrapassadas que, 
historicamente, afastam o Judiciário, no tempo e na 
distância, do cidadão e da sociedade. 

Afinal, por que nossa atividade ainda é regulada 
por uma lei inspirada no regime autoritário, vencido 
há 27 anos pela democracia? A quem interessa esse 
atraso? Por que o Judiciário é o Poder que mais resiste 
à modernização de sua gestão? Por que o Judiciário 
não tem autonomia orçamentária, apesar de ser um 
Poder, que, republicanamente, deveria ser respeitado 
e valorizado pela harmonia e independência entre o 
Executivo e o Legislativo? 

A quem interessa o enfraquecimento do Judiciá-
rio? Por que os juízes não são ouvidos para a escolha 
da direção dos tribunais nem são consultados na hora 

da definição das prioridades e destinação dos recur-
sos públicos? E, ainda, por que a carga processual e a 
busca por justiça crescem, de maneira inversamente 
proporcional, à valorização dos magistrados? 

São perguntas surradas e esquecidas no tempo da 
inoperância, da morosidade e da incapacidade que 
afetam o desempenho de quem deveria cumprir o 
que determina a Constituição cidadã, consagrando-a 
como verdadeiro pacto social.

Antes de reclamarmos de campanha contra, faça-
mos nossa parte, porque a campanha de valorização 
do juiz começa com a gente mesmo e, para isso, é 
fundamental que resgatemos a autoestima da classe, 

valorizemos nosso trabalho, 
reafirmando a independência 
de julgar e cobrando a autono-
mia e fortalecimento do Judici-
ário. Antes do reconhecimento 
externo, o próprio Judiciário 
precisa reconhecer o valor do 
magistrado enquanto agente 
político de alcance social. 

Como sempre, estamos 
prontos para o debate e, de 
peito aberto, nos somamos ao 
sentimento cívico que varre 

o País por mudanças e pela reconstrução nacional e 
pela transformação social. 

Sabemos que o caminho é longo, mas o Judiciário 
e a magistratura de nossos sonhos estão mais próxi-
mos quando não paramos no tempo e damos o valor 
real ao mundo que nos cerca. Pequenas e grandes con-
quistas têm valor semelhantes quando defendemos e 
lutamos por melhorias nas condições de trabalho e de 
segurança que atendam a todos, desde as grandes às 
mais remotas comarcas de nosso estado continental. 

Passo fundamental, e conquista igualmente im-
portante, foi o estabelecimento de uma parceria pro-
fícua que inauguramos com a Assembleia Legislativa 
que culminou com a instalação da Frente Parlamentar 
pelo Aperfeiçoamento da Justiça. Trata-se de um fó-
rum de debates e de defesa da independência da ma-
gistratura e de fortalecimento do Judiciário. 

Por meio dela, construiremos a passagem do Ju-
diciário de um novo tempo, no qual a importância do 
magistrado e da magistrada será a base de sustenta-
ção da democratização de suas ações. Hoje, temos vez 
e voz nos espaços de debate e de decisões. Nada mais 
será decidido sobre os rumos e futuro do Judiciário 
sem a presença ativa da única e legítima representan-
te da magistratura mineira, a nossa querida Amagis.•

Herbert Carneiro*

(*) Presidente da Amagis

“Antes do reconhecimento 
externo, o próprio Judiciário 
precisa reconhecer o valor 
do magistrado enquanto 

agente político de alcance 
social”



Amagis
Decisão

3JUlHO de 2013

Gláucio Dettmar/Agência CNJ

DEFESA DO MAGISTRADO

Atendendo às rei-
vindicações da ma-
gistratura mineira, a 
diretoria da Amagis 
acionou, no dia 13 de 
junho, o Tribunal de 
Justiça de Minas Ge-
rais (TJMG) e o Conse-
lho Nacional de Justi-
ça (CNJ) a fim de que 
providências sejam 
tomadas para o paga-
mento retroativo do 
auxílio-alimentação e 
que os critérios para 
a autorização de diá-
rias sejam disciplina-
dos de acordo com a 
Lei Orgânica da Ma-
gistratura (Loman) e 
resolução do próprio 
Conselho.

Em ofício dirigi-
do ao presidente do 
TJMG, desembargador 
Joaquim Herculano, 
o presidente da Ama-
gis, Herbert Carneiro, 
argumenta que o pa-
gamento retroativo do 
auxílio-alimentação, 
em cinco anos, tem 
ocorrido em vários 
estados e é uma justa 
reivindicação da clas-
se, que tem sofrido 
com o achatamento 
dos subsídios nos úl-
timos sete anos. Para 
Herbert Carneiro, o 
pagamento retroativo, 
além de representar 
um direito, é uma me-
dida que pode ameni-
zar essas perdas.

No dia 11 de ju-
nho, o CNJ derrubou, 
por oito votos a cinco, 
a liminar concedida 
pelo conselheiro Bru-
no Dantas, que sus-
pendia o pagamento 
retroativo de auxílio-
alimentação para ju-
ízes de oito estados 
do País. Para o cor-
regedor nacional de 
Justiça, ministro Fran-
cisco Falcão, o tema 

Amagis aciona TJMG e CNJ
por direitos da magistratura

já está judicializado 
no Supremo Tribunal 
Federal. 

O mérito da re-
solução 133 do CNJ 
reconheceu o direito 
de juízes receberem 
auxí l io-al imentação 
sob o argumento de 
isonomia junto ao 
Ministério Público. 
A questão deverá ser 
abordada futuramen-
te pelo plenário. 

Diárias
No pedido de pro-

vidência apresentado 
ao CNJ, a Amagis re-
quer a suspensão das 
limitações e previsões 
contidas na Resolução 
660/2011, do TJMG, 
que cria limitações 
inéditas e nova cate-
goria de magistrado 
ou servidor, denomi-

nando-o “colabora-
dor”. 

A Associação sus-
tenta que a Loman 
prevê o pagamento 
de diárias aos magis-
trados, não incluindo 
nenhuma restrição ou 
disciplina relativa ao 
período de substitui-
ção, carga de serviço 
ou mesmo distância 
ocorrida. E lembra 
ainda que o CNJ edi-
tou a Resolução n° 73, 
na qual dispõe sobre 
a concessão e paga-
mento de diárias no 
âmbito do Poder Judi-
ciário, determinando 
aos tribunais do país 
a regulamentação in-
terna da concessão de 
pagamento de diárias 
de acordo com os cri-
térios definidos na re-
solução.•

No dia 11 de junho, o CNJ derruba liminar que havia suspendido o auxílio-alimentação

Belo Horizonte, 13 de Junho de 2013. 

                                              Gapre - Ofício nº 044/2013. 

 

 
 
 

Exmo. Sr.  

Presidente do Tribunal de Justiça do Estado de Minas Gerais 

Des. Joaquim Herculano Rodrigues. 
 

 


Dirijo-me a Vossa Excelência, em nome da magistratura mineira para, 

uma vez mais, reivindicar direitos dos magistrados que, no presente caso, 

dizem respeito à retroatividade, em (5) cinco anos, do auxílio alimentação, 

como tem ocorrido em vários estados. 

Trata-se de uma justa reivindicação da classe que, através de 

inúmeros email’s, cartas e telefonemas tem se dirigido a esta entidade de 

classe, sabedores de que é a única e legítima representante dos magistrados 

de Minas Gerais. 

Há que se ressaltar as dificuldades financeiras enfrentadas pelos 

magistrados, em razão do achatamento dos subsídios, sendo esta uma das 

medidas para amenizar a situação. 

Contando com o apoio de Vossa Excelência, antecipo agradecimentos. 

 

   Atenciosamente, 

 

 

 

Desembargador Herbert José Almeida Carneiro 
Presidente da AMAGIS  

 
 
 
 
 
 
 
Exmo. Sr.  
Des. Joaquim Herculano Rodrigues. 
Presidente do Tribunal de Justiça do Estado de Minas Gerais 
Belo Horizonte/MG 
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Defesa do Magistrado

SUL DE MINAS

A Amagis realizou, 
por meio de seu Depar-
tamento Jurídico e de 
escritórios contratados, 
61 defesas de magistra-
dos e seus direitos, em 
ações judiciais e admi-
nistrativas. 

A Associação acom-
panha todas as sessões 

A Associação dos 
Magistrados Mineiros 
(Amagis) divulgou, no 
dia 21 de junho, uma 
nota em apoio ao juiz 
João Cláudio Teodoro, 
das Comarcas de Ouro 
Fino e de Bueno Bran-
dão, no Sul de Minas, 
rechaçando veemen-
temente a campanha 
difamatória que está 
sendo feita contra o 

A Amagis acompanha as sessões de julgamento, noticiando as decisões em tempo real no site

Amagis faz 61 defesas nos 
primeiros meses de gestão

Juiz de Bueno Brandão 
recebe solidariedade

do Órgão Especial do 
TJMG. Na do dia 12 de 
junho, por exemplo, a 
defesa dos magistrados 
foi realizada pelos advo-
gados do Departamento 
Jurídico e contratados. 
Dentre as decisões do 
Órgão, foi concedido um 
mandado de seguran-

ça, rejeitado embargos, 
negado um provimento 
e um recurso de provi-
mento administrativo e 
adiado um processo ad-
ministrativo.

Durante a sessão, 
foram definidos os inte-
grantes da banca exami-
nadora para o concurso 

da magistratura deste 
ano. São os desembar-
gadores Evandro Lopes e 
Elias Camilo, Maria Bea-
triz Madureira e Evange-
lina Castilho e o advo-
gado Marcos Nohmi. Os 
suplentes são os desem-
bargadores Flávio Batis-
ta, Pedro Bernardes, Ge-

Tiago Parrela

trabalho dedicado do 
magistrado por conta 
de uma decisão, sus-
tentada em sua inde-
pendência de julgar. 

A Amagis afirma 
que o magistrado, de-
tentor de uma conduta 
séria e responsável, 
determinou, nos ter-
mos da lei, o cum-
primento de acordo 
homologado judicial-

raldo Domingos Coelho e 
José Washington Ferreira 
e o advogado Sérgio Mu-
rilo Diniz Braga. 

Provimentos
O Órgão Especial 

promoveu o juiz Milton 
Biagioni Furquim para a 
1ª Vara Cível de Guaxu-
pé. Além dele, as juízas 
Aline Cristina Modesto 
da Silva, e Cristina Mar-
tins Gualberto Ribeiro, 
foram promovidas para 
a 2ª Vara Cível, Crimi-
nal e de Execuções Pe-
nais da Comarca de Três 
Pontas e para a Unidade 
Jurisdicional do Juizado 
Especial de Vespasiano, 
respectivamente. Ainda 
durante a sessão, a juíza 
Vilma Lúcia Gonçalves 
Carneiro foi removida 
para a Vara de Família, 
Sucessões e Ausência e 
Cartas Precatórias Cíveis 
e Criminais da Comarca 
de Ubá. Os provimentos 
de entrância especial fo-
ram adiados para a pró-
xima sessão. • 

mente, há mais de dois 
anos (22/01/2011), 
entre o Ministério Pú-
blico e as partes, no 
sentido de transferir, 
do centro da cidade de 
Bueno Brandão para 
área rural do muni-
cípio, um canil com 
cerca de 70 cães que, 
além de riscos à saúde 
pública, perturbam o 
sossego alheio.•
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Adriano Boaventura

No dia 9 de agosto, 
será realizada a primei-
ra assembleia geral, na 
atual gestão, para dis-
cutir sobre direitos da 
magistratura mineira, 
de maneira democráti-
ca e participativa. Entre 
outros, o assunto foi tra-
tado durante encontro 
do presidente da Ama-
gis, Herbert Carneiro, 
com os juízes que atu-
am no Fórum Lafayette, 
em Belo Horizonte, no 
dia 13 de junho, após 
reunião da diretoria da 
Amagis, que, no mesmo 
dia, deliberou pela am-
pliação do debate, em 
assembleia, sobre as 
ações em defesa da im-
plementação de direitos 
da magistratura. No Fó-
rum Lafayette, Herbert 
Carneiro destacou que 
somente a unidade e 
efetiva representativi-
dade irão fortalecer a 
magistratura. “A assem-
bleia é o foro mais legí-
timo da classe”, disse.

No dia 28 de junho, 
o presidente da Amagis 
reuniu-se, em Juiz de 
Fora, com juízes da Co-
marca e região, com o 
mesmo objetivo. Ainda 
no início de julho, vi-
sitou outras comarcas. 
Nos encontros, Herbert 
Carneiro fez um balan-
ço das ações da atual 

Presidente da Amagis reunido com juízes no Fórum Lafayette, em BH

Em Juiz de Fora, ações da Amagis e assembleia geral foram discutidas

Assembleia geral decidirá sobre 
direitos da magistratura em agosto

gestão e informou que 
a Amagis requereu, no 
Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais, pagamen-
tos de direitos e acio-
nou o CNJ pela regulari-
zação do pagamento de 
diárias junto ao TJMG. 
Ainda em seu balanço, 
o presidente da Amagis 
destacou os 61 procedi-
mentos administrativos 
e judiciais, adotados 
pela Associação, em de-
fesa dos juízes junto ao 
TJMG, Órgão Especial, 
Corregedoria, CNJ, Justi-
ça comum e Polícia Fe-
deral, e a instalação da 
Frente Parlamentar pelo 
Aperfeiçoamento da 
Justiça, na Assembleia 
Legislativa de Minas.•

Defesa do Magistrado
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Parceria com Assembleia 
garante avanços para a 
magistratura e a Justiça

Frente Parlamentar

Intensificando o di-
álogo com o Poder Le-
gislativo desde o início 
da gestão, a diretoria 
da Amagis, em parceria 
com a Assembleia Legis-
lativa de Minas Gerais 
(ALMG), lançou, no dia 
6 de junho, a Frente Par-
lamentar pelo Aperfeiço-
amento da Justiça, a fim 
de sistematizar, raciona-
lizar e agilizar a votação 
de projetos de interesse 
do Judiciário. 

Durante a instalação 
da Frente, no Teatro da 
Assembleia, o presiden-
te da Amagis, Herbert 
Carneiro, destacou a 
importância da parce-
ria com o Legislativo de 
Minas e ressaltou que é 
no parlamento onde se 
aprimora o Judiciário mi-
neiro, por meio de vários 
projetos, entre eles a Lei 
de Organização e Divi-
são Judiciárias (LODJ), 
que, em breve, será dis-
cutida na Casa. 

“Posso dizer que o 
dia de hoje é histórico, 
pois estamos aqui na 
busca de cidadania ple-
na. A Amagis, única e 
legítima representante 
dos magistrados minei-
ros, se sente honrada e 
reconhecida com esse 
gesto suprapartidário 
do Parlamento, que nos 
possibilitará travar um 
debate livre, democrá-
tico e que verdadeira-
mente contribua para o 
aprimoramento da Jus-
tiça”, disse Herbert Car-
neiro no lançamento da 
Frente. 

Na avaliação do de-
putado estadual Arlen 
Santiago, autor do re-
querimento que criou 
a Frente, atualmente, 
o Judiciário sofre com 
muitas carências, in-

Dezenas de magistrados de várias regiões participam do evento

Frente suprapartidária será fórum de debates de projetos da Justiça

clusive de boas leis que 
possibilitem a Justiça de 
desenvolver uma pres-
tação jurisdicional com 
mais celeridade.

A Frente Parlamen-
tar é suprapartidária, 
conta com amplo apoio 
dos deputados mineiros, 
e atuará como fórum de 
debates e de defesa da 
independência da ma-
gistratura e do fortaleci-
mento do Judiciário, com 

Adriano Boaventura

a finalidade de aprimo-
rar o acesso à Justiça e o 
atendimento ao cidadão.

A ideia é que todos 
os projetos envolvendo 
o aperfeiçoamento do 
Judiciário e a prestação 
jurisdicional passem 
pelo crivo da Frente 
Parlamentar. Entre eles, 
a Lei de Organização 
e Divisão Judiciárias 
(LODJ), que regulamenta 
o funcionamento do Ju-

diciário em Minas Gerais 
e deve ser enviada pelo 
Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais (TJMG) até 
setembro. 

Participaram do lan-
çamento, dezenas de 
magistrados mineiros 
e deputados, além de 
outras autoridades dos 
Três Poderes, repre-
sentantes da OAB, De-
fensoria Pública, entre 
outros.•

Projetos 
prioritários na 
ALMG em 2013
 
Revisão da LODJ
TJMG formou 
comissão para 
elaborar projeto a ser 
enviado à Assembleia 
no segundo semestre 
 
Fundo Especial  
do Judiciário 
Aprovado em turno 
único, destinando 
R$ 130 milhões das 
custas judiciais para 
o TJMG. 
 
Fundo para  
a segurança
Proposta da Amagis 
foi encampada 
pela Comissão 
de Segurança 
da Assembleia 
Legislativa, prevendo 
a criação de um 
fundo destinado 
a investimento na 
segurança dos fóruns. 
 
Democratização  
do Judiciário
Projeto inclui 
participação dos 
juízes de 1º e 2º 
graus na elaboração 
do orçamento e na 
eleição da direção do 
TJMG 
 
Assessores  
para juízes
Projeto cria 
assessores para todos 
os juízes-substitutos, 
auxiliares e titulares 
de entrância e de 
juizados especiais 
e juízes da Justiça 
Militar.
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Magistrados e 
deputados aprovam  
o lançamento da 
Frente Parlamentar

Deputado Estadual  
Lafayette Andrada 
Em Minas Gerais, é muito claro o res-
peito, e até mesmo a parceria, entre o 
Poder Judiciário e o Legislativo. De um 
modo especial, a Assembleia sempre 
tem uma ótima acolhida pela Amagis e 
vice-versa.

Desembargador Nelson Missias de 
Morais, ex-presidente da Amagis
A Frente Parlamentar vai promover o de-
bate de temas caros ao Judiciário mineiro 
em conjunto com a sociedade civil, par-
lamentares e magistrados. Mais uma vez, 
Herbert Carneiro mostrou sua liderança 
e a necessidade de um movimento que 
resgate o Judiciário perante a sociedade.

Juiz Carlos Alberto Pereira da 
Silva, diretor da Seccional de 
Poços de Caldas
O lançamento da Frente Parlamentar 
é um grande avanço para a Justiça. É 
importante que o Judiciário e a Assem-
bleia caminhem juntos, pois ambos os 
poderes têm como objetivo a melhoria 
da qualidade de vida da sociedade.

Juiz Fabiano Rubinger, diretor 
da Seccional de Uberaba
É de grande importância o diálogo 
com o Parlamento, pois se trata de um 
fórum de debates expressivo e signifi-
cativo, que, certamente, irá contribuir 
para um Judiciário cada vez mais forte 
e independente.

Desembargador Doorgal Andrada, 
ex-presidente da Amagis
A Frente é resultado do trabalho que a ma-
gistratura mineira, por meio da Amagis, 
tem realizado na Assembleia Legislativa, 
sensibilizando a casa de tal forma que os 
próprios deputados reconheceram a neces-
sidade de se unirem suprapartidariamente 
em busca de melhorias, fortalecimento e 
modernização do Poder Judiciário. 

Juiz Marcos Antônio Ferreira,  
diretor da Seccional de Montes Claros
O Judiciário precisa dessa interlocução 
com a comunidade e com a sociedade ci-
vil organizada e é o Parlamento mineiro 
que representa a sociedade. Portanto, a 
Frente Parlamentar é de fundamental im-
portância para fortalecer o Poder Judici-
ário, fortalecendo a própria democracia. 

Deputado Estadual  
Durval Ângelo
A Amagis sempre respeitou e dialogou 
com o Poder Legislativo, enquanto en-
tidade de classe. A Frente Parlamentar 
vai ampliar essa caminhada, já consoli-
dada, e garantir maior apoio às teses do 
Judiciário mineiro e maior agilidade na 
tramitação.

Juiz Marcelo Cândido, diretor da 
Seccional de Governador Valadares
A iniciativa é extremamente positiva e 
demonstra o entrosamento entre os Po-
deres Legislativo e Judiciário. Ficaram 
claros a união de forças em prol do cida-
dão e o reconhecimento da importância 
do Judiciário na construção de uma so-
ciedade mais justa e democrática.

Juíza Ivone Guilarducci, 
vice-presidente de Interior
A classe está bastante otimista com 
o lançamento da Frente Parlamentar, 
pois são muitos os obstáculos que o 
Poder Judiciário tem pela frente. Com 
o apoio dos deputados mineiros, a Jus-
tiça do Estado terá mais condições de 
avançar.

Juíza Aldina Soares, diretora 
de Comunicação da Amagis
O momento atual pede que a magistra-
tura se revista e se apresente como o 
Poder de Estado que é, garantidor dos 
direitos e deveres do indivíduo e da li-
berdade e cidadania. Não tenho dúvidas 
de que esta é uma aliança profícua e que 
será duradoura.

Juiz Luiz Carlos Rezende e Santos, 
vice-presidente Financeiro da 
Amagis
A Associação reafirma sua condição de le-
gítima representante da magistratura jun-
to ao Legislativo. A expectativa é discutir 
propostas em prol do Poder Judiciário, es-
clarecendo o que realmente é necessário 
e melhorando a prestação jurisdicional. 
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Fundo garantirá R$ 130 milhões

Ato público defenderá 
melhorias na Justiça

Primeiro resultado 
após o lançamento da 
Frente Parlamentar, a 
Assembleia Legislativa 
aprovou a criação do 
Fundo Especial do Poder 
Judiciário de Minas Gerais 
(FEPJ), no dia 11 de junho, 
que prevê, neste ano, a 
destinação de cerca de R$ 
130 milhões das custas 
judiciais para investimen-
tos na melhoria da pres-
tação jurisdicional e das 
condições de trabalho e 
de segurança nos fóruns. 

O presidente da Ama-
gis, Herbert Carneiro, 
que acompanhou toda a 
tramitação e votação do 
projeto, ainda faz gestões 
na Assembleia para que 
seja aprovada a proposta 
de criação do Fundo Es-
tadual de Segurança dos 
Fóruns, cujos recursos 
viriam do Fundo Especial, 
uma vez que o projeto 
aprovado não especifica o 
investimento.

O FEPJ prevê que o 
valor arrecadado com as 
custas seja revertido na 
elaboração e execução 
de programas e projetos, 
construção, ampliação e 
reforma de prédios pró-
prios e de imóveis, am-
pliação e modernização 
dos serviços informatiza-
dos, aquisição de material 
permanente, aquisição de 
bens imóveis, capacita-
ção e treinamento, e reali-
zação de outras despesas 
de capital ou de custeio, 
exceto as relativas a pro-
vento, vencimentos, pen-
sões e subsídio dos qua-
dros do Judiciário.

O projeto estabelece 
que as atribuições de ar-
recadação, controle e fis-
calização das taxas serão 
exercidas pela Secretaria 
de Estado de Fazenda, 
mas a gestão fica a car-
go do TJMG. E determina 
ainda o prazo de 90 dias, 
da publicação da lei, para 
que o presidente do Tribu-
nal edite os atos normati-
vos complementares.•

Deputados estaduais votam a criação do fundo judiciário

Parceria foi estabelecida em reunião na Dom Helder Câmara

Autonomia 

Numa parceria da 
Amagis com a Escola 
Superior Dom Helder Câ-
mara, será realizado, no 
dia 14 de agosto, um ato 
público, em Belo Hori-
zonte, em defesa do apri-

moramento da Justiça. A 
iniciativa marca a adesão 
da instituição de ensino à 
Frente Parlamentar pelo 
Aperfeiçoamento da Jus-
tiça, antecipada durante 
reunião entre o presi-

Rossana Magri/ALMG

Adriano Boaventura

Aperfeiçoamento da Justiça

dente da Amagis, Herbert 
Carneiro, e o reitor da 
Escola, Paulo Umberto 
Stumpf, que aconteceu 
no dia 10 de junho.

Na avaliação de Her-
bert Carneiro, o debate 

sobre o aperfeiçoamento 
só será efetivo se passar 
pela academia. Para ele, 
o debate que começa na 
academia, por razões de 
doutrina e de experiên-
cia, é mais eficiente e 
oferece resultados mais 
duradouros.

Para o reitor Paulo 
Stumpf, a parceria pos-
sibilitará à comunidade 
acadêmica conhecer a 
importância do Poder 
Judiciário e o papel das 
carreiras Jurídicas. “A 
partir da integração, a 
parceria propiciará a 
discussão de temas de-
cisivos para os avanços 
da Justiça na busca da 
consolidação do Estado 
Democrático de Direito 
no Brasil”, disse.•
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Possível golpe de seguros e previdência
A Amagis alerta a 

todos contra correspon-
dências enviadas em 
nome de uma suposta 
empresa chamada Sa-
gres – Seguro e Previ-
dência, informando que 
os associados teriam 

direito a receber va-
lores de pecúlio e pe-
dindo que liguem para 
um número de telefone 
com DDD 61. É impor-
tante ter cuidado, pois, 
ao que tudo indica, 
trata-se de uma fraude. 

Na verdade, existe 
uma Sagres Correto-
ra de Seguros LTDA., 
que funciona em Bra-
sília, registrada na 
Susep, sob o número 
10.0128708, e que 
informa, em seu site, 

que as correspondên-
cias são falsas e nem 
foram originadas pela 
empresa. 

Caso tenha recebi-
do qualquer correspon-
dência de Sagres – Se-
guro e Previdência, não 

ligue para a empresa 
nem forneça dados pes-
soais. Caso tenha dúvi-
das, entre em contato 
com o Departamento 
Jurídico da Amagis pelo 
telefone (31) 3079-
3499 – Ramal 3406.•

Alerta

Segurança

Amagis cobra projeto do 
TJMG para fóruns mineiros

Além de todo o trabalho 
desenvolvido pela Amagis 
na Assembleia Legislativa, 
na busca por mais seguran-
ça nos fóruns, o presidente 
Herbert Carneiro encaminhou 
ofício ao presidente do TJMG, 
desembargador Joaquim Her-
culano, no dia 14 de junho, 
solicitando que o Tribunal en-
caminhe à Amagis o projeto e 
o planejamento estratégico 
que possibilitará a implan-
tação de tecnologia e equi-
pamentos de segurança em 
todas as comarcas do Estado 
até julho do ano que vem.

No dia 6 de junho, durante 
o lançamento da Frente Parla-
mentar pelo Aperfeiçoamento 
da Justiça, na Assembleia Le-
gislativa, o desembargador 
Wanderley Salgado de Paiva, 
integrante do Centro de Se-
gurança Institucional (Cesi), 
e que, no ato, representava o 
presidente do TJMG, manifes-
tou o compromisso da Presi-
dência do Tribunal de implan-
tar, até o fim da atual gestão 
(julho de 2014), equipamen-
tos de segurança em todas as 
comarcas do Estado, com a 
utilização, segundo afirmou 
o desembargador, da tecnolo-
gia mais moderna.

No ofício, o presidente 
da Amagis solicita o envio 

Belo Horizonte, 14 de Junho de 2013. 

                                              Gapre - Ofício nº 045/2013. 

 

 
 
 
 

Exmo. Sr.  

Presidente do Tribunal de Justiça do Estado de Minas Gerais, 

Des. Joaquim Herculano Rodrigues. 

 

Como de conhecimento público, a Assembléia Legislativa do Estado 

de Minas Gerais e a Associação dos Magistrados Mineiros - AMAGIS lançaram, 

no dia 06 de junho de 2013, a frente parlamentar em defesa do aprimoramento 

do sistema de justiça mineiro. Registre-se que o evento foi lançado com êxito 

porque se fizeram presentes expressivas autoridades dos poderes públicos, 

constituídos por Promotores de Justiça, Advogados, Defensores Públicos e 

representantes da sociedade civil. 

Naquela oportunidade, o Tribunal de Justiça mineiro fez-se 

representar através do ilustre Desembargador Wanderley Salgado de Paiva que, 

no seu pronunciamento, manifestou o compromisso dessa Presidência de 

implantar, até o final de sua gestão, equipamentos de segurança em todas as 

comarcas do Estado, com a utilização, segundo afirmou, da tecnologia mais 

moderna (discurso gravado em vídeo nos arquivos desta associação). 

Em se tratando de fundamentar interesse dos magistrados mineiros, 

solicito a Vossa Excelência, a especial fineza de encaminhar, a esta Associação, o 

projeto, bem como o planejamento estratégico que possibilitará a alegada 

implantação dos referidos equipamentos de segurança, em todas as comarcas 

do Estado, para conhecimento dos juízes mineiros, sabidamente, os maiores 

interessados na execução desse compromisso assumido por sua gestão. 

Certo da alta sensibilidade de Vossa Excelência para com os 

interesses dos juízes mineiros, aguardo atendimento ao pleito. 

 

   Atenciosamente, 

 
 

Desembargador Herbert José Almeida Carneiro 
Presidente da AMAGIS 

 
 
Exmo. Sr.  

Des. Joaquim Herculano Rodrigues. 

Presidente do Tribunal de Justiça do Estado de Minas Gerais 

Belo Horizonte/MG 

do projeto para conhecimen-
to dos juízes mineiros, sabi-
damente, os maiores inte-
ressados na execução desse 
compromisso assumido pela 
Presidência do TJMG. 

Tentativa  
de invasão
Mais um caso ligado à 

falta de segurança nos fó-
runs aconteceu em Minas 
Gerais, desta vez em Cape-
linha, na região do Vale do 
Jequitinhonha, no dia 11 de 
junho. O juiz Fernando La-
mego Sleumer, que estava 
trabalhando em seu gabi-
nete por volta das 19h30, 
percebeu que havia alguém 
forçando a porta de entrada 
do fórum. Porém, quando 
saiu da sala para verificar 
o que havia acontecido não 
avistou ninguém.

O magistrado relatou que 
o prédio do fórum é frágil 
quanto à segurança, não 
dispõe de câmeras de vídeo 
ou sequer iluminação em 
funcionamento no entorno 
do edifício, o que contribui 
para a sensação de inse-
gurança dos magistrados e 
servidores, especialmente à 
noite, no fim do expediente. 
O magistrado fez boletim de 
ocorrência junto à PM.•
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HOMENAGEM

Magistrados aposentados participam da solenidade na sede da Amagis

Amagis reverencia dedicação 
de magistrados aposentados

dança de rota e de cená-
rio de atuação. Ele ainda 
agradeceu a distinção da 
Amagis que, em suas pa-
lavras, “está a zelar por 
nós, os juízes de ontem e 
também de sempre”.

O vice-presidente 
de Aposentados e Pen-
sionistas da Amagis, 
desembargador Tibagy 
Salles, lembrou que este 
é o terceiro ano que a 
Amagis presta essa ho-
menagem e reconhe-
ceu a importância da 
reverência a eles, pela 
dedicação com que rea-
lizaram seu trabalho em 
prol da magistratura.• 

Herbert Carneiro preside solenidade ao lado de magistrados

Bruno Gontijo

Bruno Gontijo

A Amagis prestou ho-
menagem aos magistra-
dos que se aposentaram 
em 2012, no dia 27 de ju-
nho, em solenidade reali-
zada na sede da Associa-
ção, em Belo Horizonte. 
Ao todo, 28 magistrados 
tiveram sua dedicação 
pela magistratura reco-
nhecida e celebrada com 
a entrega de uma placa 
reverencial, que possui 
uma inscrição em latim: 
otium cum dignitate, 
cunhada pelo filósofo 
Cícero Arpino, que signi-
fica “descanso honrado”. 

O presidente da 
Amagis, Herbert Carnei-

ro, enalteceu a trajetória 
dos homenageados e res-
saltou que eles abriram 
novos caminhos reafir-
mando para as gerações 
de hoje e de amanhã o 
exemplo do equilíbrio, 
da equidade e da justi-
ça. Ele ainda reafirmou 
o compromisso da Asso-
ciação na luta pelos di-
reitos de todos os magis-
trados e pensionistas e 
lembrou da permanente 
mobilização da Amagis 
pelo resgate da integrali-
dade das aposentadorias 
e pensões aos magistra-
dos assim como a restau-
ração do ATS. 

O vice-presidente 
Financeiro da Amagis, 
juiz Luiz Carlos Rezen-
de e Santos, foi o ora-
dor oficial da cerimônia 
e disse que a Amagis 
honra cada um de seus 
associados que, ao seu 
tempo e modo, construí-
ram uma sociedade mais 
justa, funcionando como 
verdadeiros pilares da 
democracia.

O desembargador 
Roney Oliveira, o pri-
meiro a se aposentar em 
2012, falou em nome dos 
homenageados e revelou 
encarar a inatividade 
apenas como uma mu-

HOMENAGEADOS
2013

Juízes:

- Adair Sebastião 
Alves

- Alcino Waldir Leite

- Antônio Évio  
de Souza

- Carlos Pavanelli 
Batista

- Fernando Humberto 
dos Santos

- João Ary Gomes

- José Carlos Marques

- José Ilceu Gonçalves 
Rodrigues

- José Martinho  
Nunes Coelho

- Lénin Ignachitti

- Maria de Fátima 
Santos Dolabela

- Marli Rodrigues  
da Silva

- Paulo Sérgio Ferreira

- Romário Silva 
Junqueira

Desembargadores:

- Antoninho Vieira  
de Brito

- Cláudio Renato dos 
Santos Costa

- Dídimo Inocêncio  
de Paula

- Edivaldo George  
dos Santos

- Francisco 
Kupidlowski

- José Antônio Braga

- José Nicolau Maselli

- Mário Lúcio Carreira 
Machado

- Maurício Barros

- Mauro Soares  
de Freitas

- Osmando Almeida

- Reinaldo Portanova

- Roney Oliveira

- Tarcísio José  
Martins Costa
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Atendendo a reque-
rimento da Amagis, fei-
to em março deste ano, 
o TJMG abriu processo 
administrativo e reco-
nheceu, por meio de sua 
Comissão Administrati-
va, o direito do magis-
trado de aposentar-se 
com subsídios corres-
pondentes ao da entrân-
cia em que estava lota-
do, independentemente 
do tempo de serviço. O 
requerimento da Ama-
gis foi fundamentado 
em entendimentos do 
próprio TJMG e também 
do STJ. Além disso, a re-

Amagis reverte 
decisões sobre 
aposentadoria

Conquista

Após a conquista 
da Associação, daqui 
em diante, todos os 
pedidos de aposen-
tadoria dos magistra-
dos mineiros deverão 
ser deferidos com os 
vencimentos corres-
pondentes aos da en-
trância em que está 
lotado o magistrado. 
Os pleitos anteriores 
à edição da Resolução 
166 também devem ser 
revistos, inclusive os 
judiciais, muitos deles 
promovidos pela Ama-
gis em favor de seus 
associados.•

Com uma comitiva 
composta por 45 pessoas, 
Minas Gerais conquistou o 
título de maior delegação, 
durante o II Encontro In-
ternacional de Magistra-
dos Aposentados e Pensio-
nistas da AMB, realizado 
no Panamá, entre os dias 7 
e 13 de junho. 

O juiz aposenta-
do João Baptista da 
Silva publicou a 2ª 
edição do “Código 
de Trânsito Brasilei-
ro – Comentado e 
Explicado”. Na obra, 
além de comentar 
artigo por artigo, o 
magistrado ainda 
incluiu as inovações 
trazidas pelas 21 
leis modificativas 
do texto original do 
código. O livro vem 
acompanhado de 
um CD com as reso-
luções do Contran, 
que pode ser atualizado 
com as mudanças rece-
bidas diretamente da 
editora.

De acordo com o au-
tor, o Código de Trânsito 
Brasileiro não resolveu 
os problemas do trân-

Durante os 
sete dias do even-
to, cujo objetivo 
era promover um 
intercâmbio cultu-
ral e aprimorar a 
troca de conheci-
mentos entre juí-
zes ativos, inativos 
e pensionistas, os 
participantes as-
sistiram a diversas 
palestras e debate-
ram sobre a valori-

zação da magistratura e o 
reconhecimento dos apo-
sentados e pensionistas. 

A diretora de Pensio-
nistas da Amagis, Marle-
ne Fernandes, destacou 
que o evento foi uma 
oportunidade para expor 
os problemas de cada 
segmento.•

sito, mas ele vê na lei a 
predominância das mar-
cas da qualidade, e se 
esses problemas não são 
resolvidos, a deficiência 
não é da lei. O livro foi 
publicado pela Editora 
Líder e já está à venda.•

Minas recebe  
prêmio no Panamá

Juiz lança Código 
de Trânsito 
comentado

Troféu de maior delegação

Pensionistas

livro

Amagis fundamentou requerimento em entendimentos do STJ

solução nº 166 do CNJ 
reforçou o pleito.

No requerimento, a 
Amagis apresentou o ar-
gumento, entre outros, 
de que o STJ entende 
que, “para aposentar-se 
com proventos relativos 
à classe em que se encon-
tra – in casu, entrância – 
o servidor não necessita 
comprovar o exercício de 
prazo mínimo de cinco 
anos, desde que satisfaça 
tal requisito em relação 
ao próprio cargo para o 
qual originalmente res-
tou aprovado por meio 
de concurso público”. 

Bruno Gontijo

Divulgação
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LaZER

Inscreva-se e aproveite 
as colônias de férias

As inscrições para a alta temporada (dezembro e janeiro) 
nas colônias de férias da Amagis estão abertas até o dia 15 
de agosto. Não deixe seu descanso para depois, programe-
se e aproveite todo o conforto e lazer que as colônias ofe-

recem em diversas regiões do País. São, ao todo, cinco uni-
dades, cada uma com características especiais: Nova Viçosa 
(BA), Caxambu (MG), Ubatuba (SP), Cabo Frio (RJ) e Caldas 
Novas (GO).

Bruno Gontijo

Arquivo da Amagis

Nova Viçosa
Um dos principais 

cartões postais do Sul 
de Bahia, Nova Viçosa 
oferece a calma que os 
magistrados e suas fa-
mílias merecem, alia-
da a praias paradisía-
cas como a Sambacuí, 
com enseada de ondas 
mansas, extensa, com 
búzios sobre a areia 
fina e solta. É a mais 
popular da cidade. 
A Amagis possui 22 
apartamentos duplex 
em Nova Viçosa, todos 
equipados com TV, ar-
condicionado e frigo-
bar. Além disso, a co-
lônia oferece 12 casas 
com três quartos, sala 
e varanda.• 

Caxambu
Umas das cidades 

mais visitadas do Sul 
de Minas, Caxambu faz 

Como chegar
Distância de Belo Horizonte: 740 km
Vias de acesso: BR 381, sentido Governador Valadares. Entrar na BR116 depois de Valadares e seguir até 
Teófilo Otoni. Entrar na BR 418, sentido Carlos Chagas e Nanuque. Acessar a BR 697 até Nova Viçosa.

Como Chegar
Distância de Belo Horizonte: 361 Km
Vias de acesso: BR–381 (Fernão Dias) até o trevo de Três Corações; em seguida, MG– 167, passando por Campanha; continuar pela 
BR–267, passando por Conceição do Rio Verde e Baependi, chegando então a Caxambu.

parte da região das es-
tâncias hidrominerais 
do Estado. A cidade 
abriga, em 12 fontes, 

a maior concentração 
de águas carbogaso-
sas do mundo. No Bal-
neário Hidroterápico, 

estão disponíveis ba-
nhos, duchas e massa-
gens. A colônia conta 
com dez apartamentos 

mobiliados e decora-
dos, Todos com um 
quarto, sala, cozinha, 
TV e frigobar.•
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Inscrições
As inscrições po-
dem ser feitas com 
Cacia pelo telefone 
(31) 3079-3459 ou 
pelo e-mail cacia@
amagis.com.br. 

Observações:
- Os associados de-

verão inscrever-
se para uma úni-
ca colônia (limite 
de uma unidade 
por associado);

- No caso de Nova 
Viçosa, é necessá-
rio optar por casa 
ou apartamento;

- Após o sorteio, os 
associados con-
templados terão 
até cinco dias 
úteis para efetuar 
o pagamento re-
ferente à tempo-
rada sorteada

Arquivo da Amagis

Adriano Boaventura

Arquivo da Amagis

Caldas Novas
Conhecida pela 

águas quentes, a cida-
de goiana de Caldas 
Novas oferece uma 

Cabo Frio
Cabo Frio é uma 

das cidades litorâne-
as preferidas pelos 
mineiros. Localizada 
na Região dos Lagos, 
a 150 km da cidade 
do Rio de Janeiro, 
suas praias e dunas 
exuberantes, de areia 
branca e fina, propor-
cionam inesquecíveis 
momentos de lazer. A 
Amagis tem oito apar-
tamentos no edifício 
Nautilus II, com três 
quartos, dois banhei-
ros e sala.•

Ubatuba
Cidade do litoral 

norte de São Paulo, 
Ubatuba é um local 
privilegiado pela natu-
reza. Bastante eclética, 
a cidade oferece desde 
pontos movimentados 
até lugares quase de-
sertos, praias de águas 
calmas e de ondas for-
tes. A Amagis possui 
seis casas no Condomí-
nio Del Mar. As casas 
possuem três quartos, 
sendo duas suítes, sala 
com TV e cozinha equi-
pada (fogão, geladeira, 
micro- ondas).•

série de atrações, 
principalmente clu-
bes com piscinas dos 
mais variados tipos e 
restaurantes. Amagis 

Como chegar
Distância de Belo Horizonte: 565 km - Vias de acesso: BH – Cabo Frio: Pela BR-040, passando por Barbacena 
e Juiz de Fora, até Campos Elísios (SJ). Em seguida, entrar na BR-493 (região dos Lagos), passando por Magé, 
Itaboraí e Rio Bonito, chegando em Cabo Frio. - Aeroporto mais próximo: Na própria cidade de Cabo Frio

Como Chegar
Distância de Belo Horizonte: 680 Km - Vias de acesso: BH - Caldas Novas: BR-381 até Betim, entrando na BR-
262 até Araxá. Em seguida, acessar a BR452 até Uberlândia e entrar na BR-050 até Araguari. Acessar a BR413, 
passando por Corumbalha até Caldas Novas. - Aeroporto mais próximo: Na própria cidade de Caldas Novas

Como chegar
Distância de Belo Horizonte: 600 Km - Vias de acesso: BH – Ubatuba: seguindo pela Fernão Dias (BR 381), 
entrar para Itajubá, logo após, pegar o trevo para Cachoeira de Minas (passa-se dentro da cidade), continua 
até Santo Antônio dos Pinhais, pegar o trevo de Campos do Jordão para Caçapava. Atravessar a Via Dutra (BR 
116) sentido Rio de Janeiro, segunda entrada à direita, continuar pela estrada até Ubatuba.
Aeroporto mais próximo: São Paulo – a 223 km 

possui 14 apartamen-
tos em Caldas Novas, 
sendo 12 no Hotel Di 
Roma Resort, com 
capacidade para qua-

tro pessoas, e outros 
dois no Residencial 
Império Romano, que 
acomodam até três 
pessoas.•
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PÓS-LITTERATURA

Os interessados em participar da Coluna Pós-Litteratura, sob responsabilidade do desembagador João Quintino,  
devem encaminhar e-mail para  ou ligar para (31) 3079-3453. Participe!

A escrita do Creador em lugar de 
Criador é de origem latina. Basta 
lembrar o hino litúrgico da Igreja: 
Veni CREATOR SPIRITUS. 

Somente, modernamente, o Di-
cionário HOUAISS da língua portu-
guesa (Editora objetiva, Rio de Ja-
neiro/2004), na página 868, quando 

fala na palavra criação apresenta 
uma explicação sobre a simplifica-
ção da nomenclatura e a abolição da 
forma: crear, creação para criar, cria-
ção. Outros dicionários não falam so-
bre o assunto. 

Todavia, não se pode deixar de 
citar:

“O GRANDE DICCIONARIO POR-
TUGUEZ” OU “THESOURO DA LINGUA 
PORTUGUEZA” pelo Dr. Fr. Domingos 
Vieira dos Eremitas calçados de San-
to Agostinho. 

Publicação feita sobre o MANUS-
CRITO ORIGINAL, inteiramente revis-
ta e consideravelmente aumentada.

Editores Ernesto Char-
dron e Bartholomeu H. de 
Moraes: Obra em cinco volu-
mes – 1873.

No volume II – Páginas 
623 a 624 com citação das 
Ordenações Affonsinas, Livro 
IV, Título 2 parágrafo 4. Tudo 
sobre a palavra CREADOR. 

ESTE IMPORTANTE DICIONÁRIO FAZ PARTE DO ACERVO 
DO SAUDOSO Prof. José Américo da Costa de São João Del Rei. 

Na língua francesa Créateur = Criador
No Espanhol: Creador = Deus/Ainda, criar, criador = pro-

duzir, gerar
No Italiano: Creatore = Deus
Assim nossa língua portuguesa tem vivido por muitas re-

formas ortográficas nos últimos tempos. Na década de 1940 
houve uma reforma ortográfica feita no governo de Getúlio 
Vargas que foi rejeitada imediatamente. Aí passaram a guarda 
da ortografia para Academia Brasileira de Letras. 

Mas, ainda no governo do general Médici resolveram aca-
bar com o acento diferencial: com a derrubada do acento cir-
cunflexo. Não mais acentuando as palavras estrela, para di-

ferenciar da palavra estrela 
do obscuro verbo estrelar, 
fôrma e o verbo formar, for-
ma, etc. 

Agora, com a mania de 
simplificar a ortografia da 
língua portuguesa estão mo-
dificando mais ainda a nossa 
escrita. Dizem que é para ter 

única ortografia em todos os países onde se fala português: 
Brasil, Portugual, Angola, Cabo Verde, Moçambique, Guiné e 
Timor Leste. Por enquanto esta novíssima reforma foi adiada. 
É uma mania incrível! O importante é que ninguém está satis-
feito com tanta balbúrdia. 

Finalmente este assunto fica sepultado quando tratamos 
de nomes próprios: Brunella, Umberto, Hanna, Luiz ou Luís... 
Liberdade total! 

Daí ter gostado do último livro do saudoso Victor Biasutti, 
poeta, pensador e membro do Instituto Histórico e Geográfico 
do Espírito Santo, quando na dedicatória escreveu com amor 
e fé: “Creiam no possível e no impossível, pois trazemos co-
nosco, cada um, o “PINGO DA Imortalidade”, distribuída pelo 
Espírito do CREADOR.•

Desembargador Luiz Carlos Biasutti
Coordenador do Memorial da Escola Judicial do Tribunal de Justiça

Uma divagação histórica
CREADOR – Substantivo Masculino: DEUS

Segundo Volume
Porto (Portugal)
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O progresso tecnológico e o desenvolvimento de novos instrumentos de apuração, relativos aos proces-
sos judiciais e privados, permitem ao Instituto Mineiro de Perícias oferecer soluções através de respon-
sáveis técnicos com vasta experiência e credibilidade.
Aúdio, Vídeo e Informática;
Biologia, Bacteriologia e DNA
Contábil
Documentoscopia e Grafotecnia
Engenharia
Meio Ambiente
Médica
Patrimônio Histórico e Avaliação
Psicologia
Química
Segurança, Engenharia e Medicina do Trabalho
Trânsito

Olhar técnico
Detalhe preciso
Decisão segura

Com um corpo técnico altamente especializado, o 
Instituto Mineiro de Perícias (IMP) atua nas mais diversas 
causas jurídicas e nas mais complexas questões periciais, 
esclarecendo pontos controversos de forma eficaz e 
agregando precisão e segurança aos resultados.

•	Áudio,	Vídeo	e	Informática
•	Biologia,	Bacteriologia	e	DNA
•	Contábil
•	Documentoscopia	e	Grafotecnia
•	Engenharia

•	Meio	Ambiente
•	Médica
•	Patrimonial	Histórico	e	Avaliação
•	Psicologia
•	Química

•	Segurança,	Engenharia	 
e	Medicina	do	Trabalho

•	Trânsito

Av.	 Contorno,	 5491	 |	 4º	 andar	 |	 Cruzeiro	
Belo	 Horizonte	 |	 Minas	 Gerais	 |	 Brasil
Contatos:	+	55	31	3284-3423	|	9217-5156

www.periciasmg.com.br
Convênio 
AMAGIS

Áreas de atuação e perícias técnicas:

Juiz é premiado com livro

Parceria irá focar 
incentivo à leitura

Incentivar o hábito 
da leitura em todo o Es-
tado de Minas Gerais foi 
o assunto discutido, no 
dia 19 de junho, entre 

O juiz Rinaldo 
Kennedy Silva, da 15ª 
Vara Criminal de BH, 
foi o ganhador do li-
vro “Direito: Razão 
e Sensibilidade”, de 
autoria do desembar-
gador Luís Carlos Bal-
bino Gambogi. O juiz 
recebeu o exemplar Rinaldo Kennedy

Eugênio Ferraz, Dinis Pinheiro, Herbert Carneiro, Olavo Romano e José Mauro Costa

JUSTIÇA CIDADÃ

SORTEIO

de uma parceria entre 
essas instituições, para 
incentivar este hábito, 
através do potencial e 
capilaridade de cada 
parceiro. O presidente 
da Academia Mineira 
de Letras disse que a 
ideia é criar um concur-
so literário, começando 
por uma sede polo, que 
culminaria com a publi-
cação de um livro, por 
meio dos participantes. 

MagisCultura
A próxima edição da 

Revista MagisCultura já 
está sendo preparada e 
os associados interes-
sados podem colaborar 
com o envio de textos 
para o e-mail impren-
sa@amagis.com.br. O 
tema desta edição será 
os 200 anos da morte do 
escultor barroco Aleija-
dinho (Antônio Francis-
co Lisboa). O deputado 
Dinis Pinheiro é autor de 
um projeto que estabele-
ceu o ano de 2014 como 
“Ano do Aleijadinho”.• 

Adriano Boaventura

Tiago Parrela

o presidente da Ama-
gis, Herbert Carneiro, o 
presidente da Academia 
Mineira de Letras, Olavo 
Romano, o diretor-geral 

no dia 18 de junho, 
e revelou ter ficado 
surpreso, pois não 
costuma ser contem-
plado em sorteios. 

No livro, o autor 
convida os leitores a 
recuperar a dimensão 
romântica do Direito 
e os seus compro-

da Imprensa Oficial, 
Eugênio Ferraz, o presi-
dente da Assembleia Le-
gislativa de Minas Gerais, 
deputado Dinis Pinheiro, 

missos humanitários, 
hoje obscurecidos 
pela cultura cientifi-
cista que oprime o in-
térprete do fenômeno 
jurídico. 

A Amagis agrade-
ce a todos que se ins-
creveram. Periodica-
mente, a Associação 

e o idealizador do projeto 
“Livro de Graça na Pra-
ça”, José Mauro da Costa.

No encontro, foi 
discutida a formação 

sorteia exemplares de 
livros que são gentil-
mente cedidos pelos 
autores. Para parti-
cipar, basta acompa-
nhar a Associação no 
site (amagis.com.br), 
na página no Face-
book ou no Twitter e 
se inscrever.•



Amagis
Decisão

16 JUlHO de 2013 CULTURA

Histórico

Abílio Barreto é uma das referências culturais de BH

Muita gente pas-
sa pelo local, mas não 
sabe que ali se encon-
tra uma joia do patri-

ro de 1943, o museu 
preparou uma extensa 
programação durante 
todo este ano para co-
memorar a data, com 
diversas exposições, 
palestras e ações edu-
cativas. O museu pos-
sui área externa que 
reúne peças históricas 
e atrações como um 
bonde que circulava 
pelas ruas da cidade e 
é o único que restou da 
antiga frota.

Além da programa-
ção cultural, o Abílio 
Barreto abriga ainda um 
dos restaurantes mais 
charmosos de Belo Hori-
zonte, o Café do Museu, 
que combina cultura e 
gastronomia.•

Abílio Barreto comemora 70 anos 
como patrimônio da capital

funcionamento
Exposições: terça, sexta, 
sábado e domingo, de 
10h às 17h, quarta e quin-
ta-feira, de 10h às 21h
Biblioteca: terça a sexta, 
de 9h às 11h e de 13 às 17h.
Loja do MHAB: terça a 
domingo, de 9h às 17h.
Café do Museu: terça a 
domingo, de 10h a 0h. 
Área externa: terça, sex-
ta, sábado e domingo, de 
7h às 18h, quarta e quin-
ta-feira, de 7h às 21h.

Av. Prudente de Morais, 
202 – Bairro Cidade Jardim 
Belo Horizonte

informações
(31) 3277-8573

Acervo do Museu da Língua Portuguesa pode ser acessado on-line

O Museu da Língua 
Portuguesa e o Museu 
do Futebol, ambos lo-
calizados na cidade de 
São Paulo, agora estão 
disponíveis na internet. 
Por meio do projeto 
Google Cultural Insti-
tute, as exposições dos 
museus podem ser visi-
tadas virtualmente.

O Museu da Língua 
Portuguesa traz uma 
retrospectiva histórica, 
com vídeos, áudios, 
mapas e imagens, que 
revê o idioma desde 
suas origens em 4001 
a.C. até a constituição 
do poder lusitano na 
Europa medieval, em 
1399. Dedicado à va-
lorização e difusão do 
nosso idioma (patrimô-
nio imaterial), o museu 
apresenta uma forma 
expositiva diferenciada 
das demais instituições 
museológicas do País 
e do mundo, usando 
tecnologia de ponta e 
recursos interativos 
para a apresentação 

Museus estão 
na internet

Arte digital

Reprodução da internet

Tiago Parrela

de seus conteúdos. Em 
seu acervo, estão fotos, 
trechos de livros refe-
rencias da língua por-
tuguesa e fac-símiles 
de obras e documentos 
como a Carta de Pero 
Vaz de Caminha e a 
capa de Dom Quixote, 
de Cervantes.

Do Museu do Fu-
tebol, está disponível 
a exposição “O Jogo e 
o Povo”, que reconta 
a história do futebol 
brasileiro, desde o iní-
cio, com fotos, vídeos e 
documentos que vão de 
1863 ao início da po-
pularização do esporte 
via rádio, na década de 
1930. Além dessa mos-
tra, há fotos históricas 
de jogadores, como 
Pelé, Garrincha, Vavá, 
Telê Santana, Dunga, 
Belini. 

 
Visite
Para ver as expo-

sições, acesso o site: 
h t tp : / /www.goog le .
com/culturalinstitute •

mônio cultural de Mi-
nas Gerais. Encravado 
no coração de Belo Ho-
rizonte, o Museu Histó-

rico Abílio Barreto co-
memora seus 70 anos 
de atividades em 2013. 
Inaugurado em feverei-

16 JUlHO de 2013Amagis
Decisão
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Venda de ingresso será em agosto
A menos de um ano 

da Copa de 2014 (12 de 
junho a 13 de Julho), com 
a realização da Copa das 
Confederações, o bra-
sileiro teve, agora, uma 
demonstração de como 
será uma das maiores 
competições esportivas 
do mundo. E aqueles que 
não puderam ver os prin-
cipais craques do plane-
ta em ação, ou querem 
vivenciar mais uma vez a 
magia do melhor futebol 
do mundo, terão a opor-
tunidade, a partir do dia 
20 de agosto, de comprar 
os ingressos para o mun-
dial que será disputado 
no ano que vem.

A primeira fase de 
venda dos ingressos será 
realizada pela internet, 
quando os interessados 
poderão manifestar seu 
interesse pelas entradas. 
Posteriormente, será re-
alizado um sorteio para 
definir quem tem direi-
to ao primeiro lote dos 
bilhetes, que serão di-
vididos em quatro cate-
gorias. Informações de-
talhadas sobre a venda 
serão divulgadas no site 
www.pt.fifa.com/world-
cup/index.html. 

Serão disponibiliza-
dos pouco mais de 3 mi-
lhões de ingressos, dos 
quais cerca de 300 mil 
serão destinados à cate-
goria quatro. Esses bilhe-
tes custarão aproximada-
mente 50 dólares e serão 
vendidos, prioritaria-
mente, para estudantes, 
pessoas com 60 anos 
ou mais e beneficiários 
de programas sociais do 
Governo Federal. A meia-
entrada será aplicada 
de acordo com a legisla-
ção das cidades-sede. A 
Fifa e os municípios que 
receberão os jogos po-
derão celebrar acordos 
para fornecer ingressos 
para pessoas portadores 
de deficiência.•

Com informações 
do UOL

O Mineirão, após a reforma, será um dos palcos da Copa de 2014

COPA 2014

Adriano Boaventura

O Poder Judiciário já 
começou a se preparar 
para a Copa do Mundo 
de 2014 e teve, como ex-
periência inicial, a Copa 
da Confederações 2013. 
Foi instalado, no dia 20 
de fevereiro deste ano, 
pelo Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), o Fórum 
Nacional de Coordena-
ção de Ações do Poder 
Judiciário para a Copa 
das Confederações 2013 
e Copa do Mundo 2014. 
O objetivo do fórum é 
a troca de experiências 
entre os órgãos do Judi-
ciário e prevenir litígios 
que possam ocorrer em 
decorrência dos eventos 
esportivos. 

O fórum é formado 
por magistrados da Jus-
tiça Estadual, Federal 

e Trabalhista dos tri-
bunais com jurisdição 
nas cidades onde serão 
realizados os jogos. O 
conselheiro do Conselho 
Nacional de Justiça, Bru-
no Dantas, que preside 
o órgão, adiante que o 
fórum vai trabalhar sem 
interferir na decisão ju-
dicial, para que o Judici-
ário decida com rapidez 
ações relacionadas com 
as obras de preparação 
para a Copa, e também 
para coibir a ocorrência 
de “greves oportunis-
tas” e ilegais, preços 
abusivos praticados por 
hotéis, entre outros.

Os tribunais devem 
propiciar atendimento 
nos aeroportos (Juiza-
dos dos Aeroportos), 
estádios (Juizados do 

Poder Judiciário se prepara 
para a Copa do Mundo

DIREITO DO CIDADÃO

Torcedor) e nos locais 
de grande aglomeração 
de pessoas (Juizados Iti-
nerantes). Para permitir 
resposta rápida às de-
mandas, especialmente 
as que envolvam estran-
geiros, serão feitas par-
cerias com defensores 
públicos, Ministério Pú-
blico e Ordem dos Advo-
gados do Brasil.

O Tribunal de Justiça 
de Minas Gerais (TJMG) 
instalou, durante os jo-
gos da Copa das Confe-
derações, um posto de 
atendimento no Aero-
porto internacional Tan-
credo Neves (Confins) e 
no Estádio Governador 
Magalhães Pinto (Minei-
rão), onde serão reali-
zados os jogos em Belo 
Horizonte, para aten-

der ao público em suas 
demandas envolvendo 
direitos do consumidor, 
direitos do torcedor e da 
criança e adolescente.

As ações do Judi-
ciário para a Copa das 
Confederações são 
coordenadas pelo juiz 
Rui de Almeida Maga-
lhães, representante 
do Tribunal de Justiça 
de Minas Gerais junto 
ao Fórum Nacional de 
Coordenação das Ações 
do Poder Judiciário em 
Relação aos Preparati-
vos da Copa das Con-
federações FIFA 2013 e 
da Copa do Mundo FIFA 
2014, e pelo juiz Vicen-
te Oliveira Silva, Coor-
denador dos Juizados 
Especiais da Comarca 
de Belo Horizonte.•
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Ministro Luís Roberto Barroso

Após a posse do 
novo ministro, Luís Ro-
berto Barroso, ocorri-
da no dia 26 de junho, 
o Supremo Tribunal 
Federal está comple-
to novamente, com 11 
ministros. Quarta in-
dicação da presiden-
te Dilma Rousseff ao 
STF, Barroso foi apro-
vado pelo plenário do 
Senado Federal depois 
de sabatina de mais de 
7 horas realizada na 
Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ), 
no dia 5 de junho. 

Considerado um 
dos principais consti-
tucionalistas do País, 
Luís Roberto Barroso 
teve atuação marcante 
no próprio STF, como 
advogado, em casos 
como o julgamento 
que liberou a união 
estável homoafetiva 
em 2011 e o do italia-
no Cesare Battisti. 

Em entrevista à re-
vista eletrônica Con-

Novo ministro 
toma posse no STF

Completo

Felipe Sampaio/STF

sultor Jurídico, após 
sua nomeação, Bar-
roso afirmou que não 
existe “um surto de 
ativismo judicial” em 
curso no País. Segun-
do ele, a quantidade 
de leis declaradas in-
constitucionais pelo 
Supremo é ínfima e, 
mesmo em casos em-
blemáticos, o tribunal 
tem como caracterís-
tica a deferência ao 
Congresso Nacional.

Perfil
O novo ministro 

do STF nasceu em 
Vassouras, no inte-
rior do Rio de Janei-
ro. É mestre pela Yale 
Law School e doutor 
pela Universidade do 
Estado do Rio de Ja-
neiro, onde também 
é professor titular, e 
fez pós-doutorado na 
Universidade de Har-
vard. É autor de 11 
livros sobre direito 
constitucional.•



Amagis
Decisão

19JUlHO de 2013

comunicação

PENSAMENTO JURÍDICo VIA JUSTIÇA

Veja os temas dos programas 
de TV da Amagis em junho

Código dos cartórios
Minas Gerais quer consolidar em um único código todas as 

normas para os cartórios no Estado. O novo conjunto de regras 
propõe melhorar o atendimento à população, dar celeridade nos 
procedimentos e proporcionar maior segurança jurídica. Para fa-
lar sobre o assunto, foram convidados o juiz corregedor do TJMG, 
Gilson Soares Lemes, e o responsável pelo Cartório do 4º Registro 
de Imóveis de Belo Horizonte, Francisco Rezende. 

Juizados Especiais
Segundo decisão da Terceira Turma do STJ, os Juizados Espe-

ciais são competentes para a execução de suas sentenças, inde-
pendentemente do valor acrescido à condenação. No Via Justiça, 
as juízas Karen Lavoura, do Juizado Especial de Santa Luzia, e Fa-
biana Silva, cooperadora das Varas Cíveis de Santa Luzia, deba-
tem e analisam a evolução dos Juizados Especiais no Brasil. 

Mutirão do Júri 
O Via Justiça também debateu o mutirão do júri realizado em 

Belo Horizonte, analisando os resultados obtidos, o tempo em que 
um acusado tem para ir a júri na Capital e o tempo de espera pe-
los julgamentos. Para discutir o assunto, foram convidadas a juíza 
Maria Luiza Rangel Pires, do 2º Tribunal do Júri, e a defensora 
pública criminal Cibele Maffia.

Metas judiciais na área penal
O Via Justiça discutiu as metas para o Poder Judiciário esta-

belecidas pela Estratégia Nacional de Justiça e Segurança Públi-
ca (Enasp). Para debater o assunto, foram convidados o juiz Luiz 
Carlos Rezende e Santos, coordenador executivo do Programa 
Novos Rumos, e o secretário de Defesa Social de Minas Gerais 
Rômulo Ferraz. Eles discutiram as metas da Enasp, que têm o 
objetivo de concluir as ações penais que tramitam no Brasil há 
mais de cinco anos. •

Crimes de Trânsito
A falta de estrutura pode afetar os processos judiciais relativos 

a crimes de trânsito. Em 2012, Minas Gerais registrou 1.256 novas 
ações. A demora pode levar à prescrição dos crimes? O rigor da lei 
não está inibindo os infratores nem freando os abusos? A juíza Ma-
ria Isabel Fleck, da 1ª Vara Criminal de Belo Horizonte, foi convidada 
deste Pensamento Jurídico para responder a estas e outras questões. 

O papel das associações
O acesso à Justiça e a solução dos conflitos sociais são os prin-

cipais desafios do Judiciário e da magistratura. Para debater esse 
tema, foram convidados os juízes Helvécio de Brito Maia e Océlio 
Nobre, presidente e o vice-presidente da Associação de Magistra-
dos do Estado de Tocantins (Asmeto), respectivamente, analisan-
do qual é o papel das associações de magistrados na permanente 
construção do Judiciário. 

Descriminalização do uso de drogas
A Câmara dos Deputados aprovou projeto que modifica a Lei 

Antidrogas e prevê o aumento da pena para traficantes e a interna-
ção involuntária de dependentes químicos. No Pensamento Jurídi-
co, o juiz Thiago Gandra, da 1ª Vara Criminal de Ipatinga, no Vale 
do Aço, analisou a proposta e a polêmica da descriminalização do 
uso de drogas. O juiz ainda comentou o impacto que isso ocasio-
nará no sistema prisional e criminal brasileiro. 

O brasileiro e as leis
Discutir o comportamento dos brasileiros perante a legislação 

do país também foi um dos temas do Pensamento Jurídico. Segun-
do pesquisa da Fundação Getúlio Vargas (FGV), 82% dos brasileiros 
consideram fácil desobedecer as leis do país. O cidadão conhece e 
respeita as normas legais ou as considera abusivas e desnecessárias? 
A juíza Edna Márcia Lopes Caetano, que atua na comarca de Santa 
Luzia, Região Metropolitana da Capital, comentou a pesquisa.•

TV Justiça
Canal 7, 117 ou 901 
Sábado, às 18h30 

TV Comunitária
Canal 6 ou 13 

Sábado, às 20h30 

Assista

TV Assembleia
Canal 11

Sexta-Feira, às 23h

TV Comunitária
Canal 6 ou 901
Sábado, às 22h

TV Justiça
Canal 7, 117 ou 901 
Sábado, às 15h30

Assista
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Posse

Adriano Boaventura

Georgia Baçvaroff

O TJMG conta agora 
com o trabalho e a ex-
periência de mais dois 
desembargadores. O de-
sembargador Sálvio Cha-
ves (7ª Câmara Criminal) 
tomou posse no dia 7 
de junho e a desembar-
gadora Mariza de Melo 
Porto (11ª Câmara Cível), 
no dia 3 do mesmo mês. 
Ambos foram promovi-
dos pelo Órgão Especial, 
em sessão realizada no 
dia 22 de maio.

Trajetórias

Sálvio Chaves
Natural de Monte Car-

melo, no Alto Paranaíba, 
graduou-se pela Faculda-
de de Direito da UFMG, 
em 1988, e advogou por 

TJMG tem novos 
desembargadores

oito anos antes de ingres-
sar na magistratura, em 
1996, quando substituiu 
nas Comarcas de Lagoa 
Santa e Santa Luzia. Pos-
teriormente, atuou em 
Brumadinho, Peçanha, 
Muriaé e Belo Horizonte.

Mariza Porto
Natural de Patos de 

Minas, também no Alto 
Paranaíba, graduou-se 
em Direito pela UFMG e 
é especialista em Direi-
to Processual Civil. Juíza 
desde 1989, passou pelas 
comarcas de Bicas, Dia-
mantina, Ponte Nova, Bar-
bacena e Belo Horizonte. 
De 2008 a 2012, foi juíza 
membro da Corte Eleito-
ral e ouvidora do TRE-MG, 
em 2005 e 2006. • Mariza Porto após a posse

Sálvio Chaves recebe Colar do Mérito

As aulas de danças 
realizadas no Salão de 
Festa da Amagis caíram 
no gosto da magistra-
tura e, hoje, conta com 
uma turma regular que 
se encontra todas as 
terças-feiras, às 19h30, 
para ensaiar passos de 
bolero, salsa e forró.

A atividade é uma 
iniciativa da diretoria da 
Associação, que, desde 
o início do ano, tem re-
alizados ações de inte-

A 10ª Unidade do 
Juizado Cível de Belo 
Horizonte teve um dia 
diferente em sua rotina 
da promoção de conci-
liações. Por iniciativa da 
juíza Tânia Maria Elias 
Chain, no dia 12 de junho, 
Dia dos Namorados, as 
partes dos processos de 
conciliação - advogados, 
cidadãos e conciliadores 
– foram presenteados 
com um bombom e uma 
cópia do poema “Poemi-

gração da classe e revi-
talização dos espaços da 
sede da Amagis. 

As aulas são orienta-
das pelo professor Elbert 
Vinícius Fátima, da Aca-
demia Ponto da Dança. 
Os interessados em par-
ticipar devem entrar em 
contato com Carolina 
pelo telefone 3079-3451 
ou pelo e-mail carol@
amagis.com.br e contri-
buir com uma taxa men-
sal de R$ 50,00. • 

nha Amoroso”, de Cora 
Coralina. Os números 
apontaram resultados po-
sitivos: foram realizadas 
34 audiências e, desse 
total, 22 resultaram em 
acordos. Segundo a juíza, 
são números expressivos 
em relação ao dia a dia do 
Juizado. “São com peque-
nas gentilezas que con-
seguimos nos aproximar 
do cidadão, que é a razão 
de ser do Judiciário”, con-
cluiu a juíza.•

Adriano Boaventura Arquivo Pessoal

Dança de salão
ganha adeptos

Juizado promove 
conciliação

Ritmos de dança de salão são apreciados Número de acordos superou as expectativas

Integração Dia dos Namorados

Amagis amplia 
interlocução  
com a classe                    

O presidente da 
Amagis, Herbert Car-
neiro, lançou, no dia 
21 de junho, o in-
formativo especial 
“Prestando Contas” 
para ampliar a inter-
locução com os ma-
gistrados mineiros e 
apresentar as princi-
pais realizações da 
atual gestão.

Na primeira edi-
ção, o presidente 
fez um balanço das 
ações em defesa dos 
magistrados nos pri-
meiros cinco meses 
de gestão.

 

Manuais do 
TJ unificam 
procedimentos

O TJMG concluiu, 
em junho, a elabo-
ração do Manual de 
Normas e Procedi-
mentos dos Cartórios 
de Câmaras Cíveis e 
o Manual de Normas 
e Procedimentos dos 
Cartórios de Câmaras 
Criminais.

Trata-se de ferra-
mentas eletrônicas 
on-line que unificam 
os procedimentos por 
meio de orientações 
gerais e específicas 
aos servidores dos 
cartórios de Câmaras 
Cíveis e Criminais do 
Tribunal. 

Os manuais catalo-
gam todos os trâmites 
dos processos e forne-
ce, detalhadamente, 
aos servidores dos 
Cartórios Cíveis e Cri-
minais.

Com informações 
do TJMG
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O aumento das 
penas para crimes 
hediondos não tem 

gerado nenhum 
efeito, no que 

tange à redução da 
criminalidade

O Legislativo, 
propondo o 

aumento de penas 
e punições, acaba 

gerando uma 
superpopulação do 
sistema prisional

Houve, anos 
atrás, um 

movimento para 
a desinternação 
deste paciente 
psiquiátrico, e, 

hoje, nós estamos 
querendo dar um 

passo atrás

No plano social, 
o que ocorre é o 
afastamento do 

usuário do sistema 
de saúde

Arquivo Pessoal

“
“

Como o senhor avalia 
a proposta de aumen-
to das penas para o 
tráfico de drogas? 
Juridicamente, 
endurecer não é o 
caminho que tem nos 
dados as respostas 
que esperamos. A 
própria história da 
legislação brasileira 
comprova isso. Veja 
que o aumento das 
penas para crimes 
hediondos não tem 
gerado nenhum efeito, 
no que tange à redução 
da criminalidade. É 
cedo, para uma lei 
de 2006, achar que 
aumentar a pena do 
tráfico seria a solução 
para os problemas 
da criminalidade que 
vivenciamos. 

As mudanças, se apro-
vadas, podem surtir 
efeito no sistema 
criminal e penal do 
país?
A situação do 
sistema carcerário 
é hoje gritante. 
As penitenciárias 
estão superlotadas 
e, evidentemente, o 
Executivo não consegue 
fazer o seu papel na 
proteção do cidadão, 
em relação à violência 
que reina. O Legislativo, 
propondo o aumento 
de penas e punições, 

acaba gerando uma 
superpopulação do 
sistema prisional, 
que, quanto mais 
tempo o indivíduo 
tiver de cumprir a 
pena, mais tempo 
ele fica encarcerado. 
Isso tem caminhado 
na contramão do que 
tem se buscado hoje, 
até com o próprio 
projeto do TJMG (Novos 
Rumos), que é o das 
(Apacs) Associção de 
Proteção e Assistência 
aos Condenados. 

Como o senhor avalia 
as medidas de interna-
ção involuntária?
O que eles trouxeram 
para essa nova lei foi 
algo que já existia 
numa legislação 
específica ao tratar 
do indivíduo com 
problemas psiquiátricos 
que necessitava de 
internação. Houve, anos 
atrás, um movimento 
para a desinternação 
(antimanicomial) desse 
paciente psiquiátrico, 
e, hoje, nós estamos 
querendo dar um 
passo atrás, fazendo, 
com o usuário de 
drogas, aquilo que já 
se percebeu que não 
funcionou. Acho que é 
um desacerto. O que 
a lei diz é a criação 
de três modalidades, 

que é a internação 
voluntária, involuntária 
e compulsória. 
Com relação a isso, 
precisamos distinguir 
o usuário que foi 
judicializado e o que 
não foi. O primeiro é 
aquele que foi pego 
por uso de droga, 
em flagrante, e tem 
que responder a um 
processo criminal. O 
que defendo é que seja 
aplicada uma infração 
administrativa, como 
uma multa de trânsito. 
Agora, é inadmissível 
você permitir que 
faça isso com quem 
não foi preso em 
flagrante, podendo 
haver uma situação de 
arbitrariedade, que não 
é conveniente para o 
estado democrático de 
direito.

O que o senhor acha 
da descriminalização 
das drogas?
A criminalização do 
uso de drogas só gerou 
efeitos negativos. 
Existem inúmeros 
fatores que nos fazem 
pensar que criminalizar 
o consumo da droga 
seja desfavorável. 
No país, nós temos 
o consumo lícito de 
álcool e tabaco. Muitos 
dizem que a droga tira 
o indivíduo do seu 

estado normal, mas, e o 
álcool, não tira? Quais 
os efeitos práticos que 
a proibição do uso de 
drogas nos trouxe? 
No plano econômico, 
o Estado gasta uma 
fortuna no combate ao 
tráfico, quanto mais ele 
se armar, o traficante 
também. O combate 
às drogas tornou o 
crime mais organizado 
e violento. No plano 
social, o que ocorre é o 
afastamento do usuário 
do sistema de saúde, 
criando um problema 
de saúde pública 
insolúvel, à exemplo 
da Cracolândia (região 
no centro de São Paulo 
conhecida pelo intenso 
tráfico e consumo do 
crack).

O senhor acredita que 
a descriminalização do 
uso das drogas aumen-
taria ou reduziria o 
número de usuários?
Quando pesquisamos 
os estudos empíricos 
realizados, tanto 
em países que 
descriminalizam a 
conduta, quanto da 
relação do individuo/
usuário com a 
legislação que ele 
está inserido, você 
verifica que não existe 
nenhuma relação entre 
essa situação.•

O juiz auxiliar da 1ª Vara Criminal, da Comarca 
de Ipatinga, Thiago Grazziane Gandra, avalia as 
mudanças na Lei Antidrogas (2006) – aprovadas 
recentemente na Câmara dos Deputados e que 
aguardam apreciação do Senado Federal –, que 
preveem aumento de penas para traficantes e 
internação involuntária para usuário de drogas. 
Além disso, o juiz analisa o efeito do aumento 
das penas no sistema penal do país e aborda o 
polêmico tema da descriminalização do uso de 
drogas. 

ENTREVISTA >> 
juiz Thiago Grazziane Gandra
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Fisioterapia Andrea Trindade 
Fisioterapia Ltda

Rua Rio Grande Do Sul, 1040, 
Salas 19 e 20, Santo Agostinho (31) 2516-0339

Reumatologia
Dra. Anna Carolina 

Faria Moreira Gomes 
Tavares

Rua dos Otoni, 909,  
Sala 710, Santa Efigênia (31) 3226-7832

Betim Dermatologia Dra. Tissiani Gomes 
Oliveira Batista

Av. Gov. Valadares, 454,  
3° Andar, Centro (31) 2571-3800

Juiz de Fora

Cardiologia Dr. Raimundo Lelis 
Filho

Rua Padre Café, 740, 4° Andar, 
São Mateus (32) 2101-8804

Cardiologia e 
Nefrologia

Dr. Marcelo Oliveira 
Abi-Zaid

Av. Barão do Rio Branco, 2001, 
Sala 1204, Centro

(32) 3241-6284 
(32) 3216-2883

Mantena Dermatologia Dra. Tissiani Gomes 
Oliveira Batista

Rua Sete de Setembro, 520 
Centro  (33) 3241-2197

Montes Claros Patologia Clínica Laboratório Santa Clara Praça Dr. Carlos Versiane, 11, 
Centro

(38) 3221-4899 
(38) 3218-4600

Uberlandia Psicologia Carolina Cardoso 
Junqueira Freitas

Av. Cesário Alvim, 818,  
Sala 212, Centro

(34) 9976-8083 
(34) 9679-7779

Vacina contra H1N1 
será produzida no Brasil

Gripe

A vacina contra a gri-
pe H1N1 terá produção 
100% nacional. O anún-
cio foi feito no dia 18 de 
junho pelo Ministério da 
Saúde, e a medida foi 
possível graças à transfe-
rência tecnológica do la-
boratório francês Sanofi 
Pasteur para o Instituto 
Butantan, em São Paulo. 
Segundo informações do 
Ministério da Saúde, até 
o ano de 2015, o instituto 
atenderá a toda a deman-
da nacional de doses da 
vacina contra o vírus in-
fluenza. 

A coordenadora 
de Doenças e Agravos 
Transmissíveis da Secre-
taria de Saúde de Minas 
Gerais, Janaina Fonseca 
Almeida, destacou que 
a produção nacional da 
vacina deverá auxiliar 
a compra e a disponi-
bilidade do insumo. “A 
tendência da influenza, 
inclusive do H1N1, é que 
o vírus continue circulan-
do, porém em níveis cada 
vez mais baixos em razão 
das altas coberturas vaci-
nais”, disse. 

Segundo boletim di-
vulgado pela Secretaria, 
nos primeiros seis meses 
deste ano, Minas Gerais 
já registrou 79 casos de 
H1N1, dos quais 18 óbi-
tos registrados nos se-
guintes municípios: Alfe-
nas, Alterosa, Andradas, 
Brasópolis, Brumadinho, 
Campos Gerais, Con-
quista, Curvelo, Extrema, 
Itapeva, Ribeirão das 
Neves, Sacramento, São 
Sebastião do Paraíso, 
Uberaba – que registrou 
três óbitos; e Belo Hori-
zonte, com dois óbitos 
causados pelo H1N1. 

Transmissão
A doença é provoca-

da vírus H1N1 da influen-
za do tipo A. Ele é resul-
tado da combinação de 
segmentos genéticos do 
vírus humano da gripe, 
do vírus da gripe aviária 
e do vírus da gripe suína. 
O período de incubação 
varia de 3 a 5 dias e a 
transmissão pode ocor-
rer antes de aparecerem 
os sintomas, em contato 
com pessoas, animais ou 

objetos contaminados. 
Os sintomas são seme-
lhantes aos causados 
pelos vírus de outras gri-
pes. Febre alta (38°), dor 
muscular, dores de cabe-
ça e garganta, além de 
dor nas articulações, irri-
tação nos olhos, cansaço, 
coriza, tosse e outros. Em 
alguns casos, também 
podem ocorrer vômitos e 
diarreia. 

Os sintomas da gri-
pe comum são muito 
parecidos com aque-
les causados pelo vírus 
H1N1, como febre, dor 
de cabeça, dor no corpo, 
irritação na garganta e 
cansaço. Mas no caso da 
gripe H1N1, esses sinto-
mas aparecem de forma 
mais intensa. Enquanto 
na gripe comum, a febre 
costuma ser mais bran-
da, já o infectado pelo ví-
rus H1N1 apresenta febre 
alta, bem como dor de ca-
beça e cansaço intensos, 
tosse seca e contínua. A 
gripe causada pelo H1N1 
também ocasiona falta 
de ar, o que é menos co-
mum na outra gripe. •

Novos Credenciados

Cuidados

* Lavar frequente-
mente as mãos com 
bastante água e 
sabão ou desinfetá-
las com produtos à 
base de álcool;

* Jogar fora os 
lenços descartáveis 
usados para cobrir 
a boca e o nariz, ao 
tossir ou espirrar;

* Evitar aglomera-
ções e o contato 
com pessoas 
doentes;

* Não levar as mãos 
aos olhos, boca ou 
nariz depois de ter 
tocado em objetos 
de uso coletivo;

* Não compartilhar 
copos, talheres 
ou objetos de uso 
pessoal;

* Procurar assis-
tência médica se 
surgirem sintomas 
que possam ser 
confundidos com 
os da infecção pelo 
vírus da influenza 
tipo A.
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Conselho Gestor de Saúde avaliou as mudanças necessárias no estatuto

Uso do Amagis Saúde gera economia aos usuários do plano

Mudanças estatutárias 
beneficiarão usuários do 
Amagis Saúde

O Conselho Ges-
tor do Amagis Saúde 
reuniu-se, no dia 3 de 
junho, para revisar o 
regulamento do plano 
de saúde da magistra-
tura mineira, conforme 
orientações da Agência 
Nacional de Saúde Su-
plementar (ANS). 

Na ocasião, foram 
feitas a inclusão de al-
gumas regras que pa-
dronizam o texto do re-
gulamento e atualizam 
o rol de procedimentos 
e eventos em saúde 
exigidos pela ANS. O 
estudo do regimento 
foi feito com o apoio 
jurídico da Rodarte 
Nogueira Consultoria 
em Estatística e Atu-
ária e Plural Soluções 
Estratégicas em Saúde 
Suplementar.

Carteiras  
da Unimed
O Amagis Saúde 

iniciou, no dia 21 de 
junho, o envio aos as-
sociados das novas 
carteiras da Unimed, 
com vigência a partir 
de 1º de julho de 2013. 
As atuais terão sua va-
lidade expirada a par-
tir da data de vigência 
das novas carteiras. A 
Associação orienta os 
usuários, pelo conjunto 
de facilidades e atendi-
mento presonalizado, 
a utilizarem preferen-

cialmente a rede do 
Amagis Saúde, apre-
sentando sua carteira 
do plano de saúde da 
magistratura.

O Amagis Saúde 
possui uma rede de 
a p r o x i m a d a m e n t e 
1.973 credenciados, 
entre médicos, psicó-
logos, hospitais, labo-
ratórios e clínicas, dos 
quais 986 atendem em 
Belo Horizonte e 987, 
no interior de Minas 
Gerais, para um pú-
blico de apenas 6 mil 
associados. Além de 
oferecer uma extensa 
rede de credenciados, 

possui um atendimen-
to personalizado com 
funcionários que tra-
balham na Associação 
há anos e conhecem os 
usuários, fazendo com 

que toda a parte buro-
crática seja realizada 
com mais rapidez, efi-
ciência e cortesia.

Em caso de dú-
vidas, ou necessite 

alguma orientação, 
o usuário do plano 
pode entrar em conta-
to com o Amagis Saú-
de pelo número (31) 
3079-3479.•


